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O segundo trimestre do ano para o Varejo se 
encerra apresentando uma queda do consumo 
e uma desaceleração do volume de vendas em 
Pernambuco. O desempenho do Varejo tem 
mostrado um menor ritmo nos últimos meses, 
quando a variação foi quase nula em 0,1%, 
apontando um setor praticamente estagnado. O 
comércio está sendo influenciado pela piora da 
conjuntura nacional, onde a confiança de famílias 
e empresários vêm apresentando deterioração, 
com todos os agentes sofrendo impacto direto 
da situação crítica em que passa o mercado de 
trabalho pernambucano com uma das maiores 
taxas de desemprego do país atingindo quase 700 
mil pessoas, reduzindo a capacidade das famílias 
de manter o orçamento favorável a aquisição de 
bens que não sejam de essenciais. Já o volume de 
serviços pernambucano mostrou recuperação 
e cresceu 3,2% em junho de 2018 no indicador 
mês, mês atual em relação ao mês anterior. O 
desempenho consegue recuperar a queda do mês 
anterior, quando a taxa caiu -3,0%, período em 
que a greve dos caminhoneiros, que ocorreu nos 
últimos 10 dias de maio, praticamente paralisou 
a economia e em especial o setor de transportes. 
Porém, não retira o setor da atual situação 
crítica em que se encontra, com desempenhos 
em sua maioria ainda negativos ou próximos 
a zero quando positivos.

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, 
mostrou variação positiva de 1,47% em junho 
de 2018. O resultado é bem acima dos meses 
anteriores, mas a alta não é surpresa, os analistas 

já haviam apontado uma aceleração dos preços 
no mês, devido a greve dos caminhoneiros nos 
últimos dias de maio. Porém, é importante 
ressaltar que esta alta ainda é vista como pontual, 
sendo assim, se espera que nos meses seguintes 
as variações nos preços voltem a ficar na média 
dos 5 primeiros meses do ano, com variações 
mensais modestas e inferiores aos mesmos 
períodos dos últimos anos. 

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão 
a investir em curto e médio prazo, mostrou 
variação mensal de 8,7% em agosto de 2018. 
O resultado foi bastante positivo visto que 
conseguiu recuperar a confiança perdida nos 
últimos dois meses e fez com que o nível de 
avaliação retornasse para a zona positiva, 
acima dos 100 pontos. Por fim, a Pesquisa de 
Endividamento e Inadimplência do Consumidor 
(PEIC) pernambucano mostrou que o número de 
endividados no estado apresentou crescimento 
em agosto de 2018. O percentual foi de 61,8% 
em julho para 62,2% em agosto de 2018, mas é 
importante lembrar que o comparativo anual 
aponta para um endividamento em níveis mais 
controlados no período atual, pois o percentual 
em agosto de 2017 era de 66,3%.
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Segundo a Pesquisa Mensal do Comércio 
(PMC) do IBGE, o volume das vendas do 
Varejo pernambucano, mostrou variação 
negativa de -2,2% em junho de 2018. Este é o 
primeiro resultado negativo após três meses 
de crescimento. Além disso, esta é a taxa mais 
baixa para o mês neste tipo de comparativo 
desde 2014, quando o volume caiu -2,9%. O 
desempenho do Varejo tem mostrado um menor 
ritmo nos últimos meses, quando a variação 
foi quase nula em 0,1%, apontando um setor 
praticamente estagnado. O comércio está sendo 
influenciado pela piora da conjuntura nacional, 
onde a confiança de famílias e empresários vêm 
apresentando deterioração, com todos os agentes 
sofrendo impacto direto da situação crítica em 
que passa o mercado de trabalho pernambucano 
com uma das maiores taxas de desemprego do 
país atingindo quase 700 mil pessoas, reduzindo 
a capacidade das famílias de manter o orçamento 
favorável a aquisição de bens que não sejam de 
essenciais. Além disso, a aceleração inflacionária 
no mês de junho, devido a falta de distribuição no 
período de greve dos caminhoneiros, atingindo 
os preços dos alimentos, combustíveis e o gás de 
cozinha, elevou o comportamento conservador 
da população, que em meio a um caos de falta 
de produtos e ao mesmo tempo encarecimento 
destes, pisou no freio com o consumo com parte 
da população esperando o momento atípico 
passar e retirar a influência sobre a formação 
dos preços. 

Vale destacar que o mês de Junho tinha 
expectativa positiva antes dos acontecimentos 
pontuais que o sucederam, pois é um período de 
aquecimento intenso da demanda no comércio, 
devido a comemoração do Dia dos Namorados 
e principalmente aos Festejos Juninos. Pesquisa 
de opinião aplicada pela Fecomércio-PE em 
importantes polos econômicos pernambucanos 
apontou que os empresários e os consumidores 
não mostravam pessimismo para a data, com a 
intenção de consumo se mostrando um pouco 

melhor que no ano anterior, principalmente 
em regiões mais tradicionais do São João como 
a região Agreste, e os empresários também 
acreditavam vender mais que no ano anterior, o 
cenário não se desenhou conforme o esperado, 
porém também não se mostrou negativo o 
suficiente para não acreditar que o recuo sofreu 
influências mais pontuais do que estruturais. 

O comparativo mensal, mês atual em relação 
ao mesmo mês do ano anterior, traz um retrato 
de como as vendas mostraram deterioração em 
um ano e principalmente que os segmentos 
mais afetados são aqueles que sofreram mais 
com o período de paralisação. Os combustíveis 
e lubrificantes, que por falta de oferta e por 
elevação brusca dos preços, mostraram queda 
de quase dois dígitos, mesmo após o fim da 
greve em maio, o setor passou os primeiros 
dias de junho ainda com dificuldades para 
normalizar os estoques e voltar a vender, além 
disso parte da população evitou a compra para 
não ser afetada pelo aumento atípico. Outro 
segmento que apresentou queda significativa 
foi o de tecidos, vestuários e calçados, que 
tradicionalmente tem o mês de junho como pico 
de vendas, perdendo apenas para dezembro, o 
que pode ter intensificado a queda anual foi 
o fato de que em 2018 a demanda sofreu um 
queda com a queda na renda disponível devido 
a elevação da inflação, o que já em 2017 tinha 
um cenário bem diferente com grande parte 
do FGTS inativo já injetado na economia. Já 
o setor de papelaria, livros, jornais e revista 
continua com variações negativas elevadas, 
refletindo um cenário bem difícil influenciado 
pela alta do consumo de produtos ligados a 
leitura digital. Em junho também foi verificado 
uma alta no volume de vendas dos hiper e 
supermercados no comparativo mensal, com a 
taxa também mostrando influência da greve, 
isto porque grande da parte da população criou 
uma verdadeira corrida aos mercados para 
comprar e estocar alimentos.

COMÉRCIO
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Gráfico 1

O indicador que mede o desempenho das 
vendas nos 12 meses encerrados em junho de 
2018 acumula alta de 2,3%, dando continuidade 
a tendência de desaceleração das vendas em 
Pernambuco. O gráfico acima mostra de maneira 
clara a curva inclinando para baixo, apontando 
um desaquecimento das vendas pelo quarto 
mês consecutivo. No ano o Varejo já acumula 
uma queda de -1,3%, o que já acende um sinal 
amarelo para os empresários de que a economia 
necessita de incentivos maiores para de fato 
entrar no ciclo ascendente.

O Varejo Ampliado, setor que agrega todos os 
índices do Varejo mais as atividades de “Veículos, 
motocicletas, partes e peças” e “Material de 
construção”, vem conseguindo sustentar as 

variações positivas de maneira mais forte que o 
Varejo Restrito. Isto porque em meio ao momento 
de estresse na demanda por bens menos essenciais 
o segmento de veículos, motocicletas, partes e 
peças conseguiu sobressair em relação aos demais 
e crescer 12,6%. As vendas começam a receber 
o impactos positivos da redução da taxa básica 
de juros e de um maior acesso ao crédito para 
consumo, com os financiamentos voltando a 
ficar menos onerosos que no período de recessão 
econômica. Vale destacar que o segmento de 
material de construção, apesar de acumular 
em 12 meses um recuo de aproximadamente 
11%, voltou a mostrar desempenho positivo, 
influenciado também pelo aumento do acesso 
ao crédito.
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Segundo o IBGE, através da Pesquisa Mensal 
de Serviços (PMS), o volume de serviços 
pernambucano mostrou recuperação e cresceu 
3,2% em junho de 2018 no indicador mês, mês 
atual em relação ao mês anterior. O desempenho 
consegue recuperar a queda do mês anterior, 
quando a taxa caiu -3,0%, período em que a greve 
dos caminhoneiros, que ocorreu nos últimos 10 
dias de maio, praticamente paralisou a economia 
e em especial o setor de transportes. Porém, 
não retira o setor da atual situação crítica em 
que se encontra, com desempenhos em sua 
maioria ainda negativos ou próximos a zero 
quando positivos. O resultado é o maior da série 
histórica, iniciada em 2011, para o mês neste tipo 
de comparativo, mas é importante sinalizar que 
o desempenho está em cima de uma base muito 
deteriorada com dois recuos mês consecutivos. 
O volume no Estado ficou abaixo do nacional 
(6,6%) em junho, mas é importante lembrar que 
no mês anterior o resultado brasileiro mostrou 
um recuo mais intenso que o pernambucano, 
o que torna o crescimento para as regiões uma 
compensação proporcional aos respectivos 
recuos de maio.

É importante destacar também que o mês de 
junho, assim como o de maio, tem um período de 
aquecimento do consumo, pois se comemora o 
Dia dos Namorados e os Festejos Juninos, onde a 
população adquire mais produtos e serviços, como 
vestuário, vestuário, bebidas e alimentação. Os 
empresários são levados a utilizar os serviços de 
transportes para compra e distribuição dos itens, 
e que indiretamente consegue agregar outros 
serviços importantes como os de tecnologia, 
administrativos e comunicação no momento 
das vendas, aumentando o dinamismo e os 
incentivos dentro do setor.

O indicador mensal, mês atual em relação ao 
mesmo mês do ano anterior, mostrou um recuo 
de -2,4%, conforme tabela acima, confirmando 

que a desaceleração no desempenho do setor 
ainda está presente, sendo esta a quinta seguida 
para os meses de junho. O valor foi inferior ao 
verificado em maio de 2018 e junho de 2017, o que 
ainda ameniza a situação quando se acumulam os 
prejuízos. O destaque negativo mais uma vez ficou 
com os “Serviços profissionais, administrativos 
e complementares”, que caiu -15,0%, impactado 
pela alta capacidade ociosa do setor industrial 
somada a aos dias de normalização da produção 
por falta de componentes nos primeiros dias de 
junho após paralisação dos caminhoneiros. Este 
tipo de atividade engloba os serviços técnico-
especializados, que são mais caros por possuir 
maior produtividade, e que sofreram de maneira 
mais rápida durante o cenário de grave crise 
econômica e continuam sofrendo, mostrando 
movimento de recuperação muito lento após 
a crise, o que reflete ainda um comportamento 
conservador do empresários, que resistem em 
aumentar os investimentos em um cenário que 
ainda não mostra movimento de recuperação 
sólido. Na outra ponta os serviços que se 
destacaram foram os de transportes, influenciado 
pela forte retomada após dias de paralisação 
grave, assim como os prestados às famílias, 
impactados por um aumento no consumo 
devido às datas tradicionais do mês.

Por  fim, os indicadores que mostram 
de maneira mais clara os movimentos de 
crescimento ou deterioração apresentaram 
melhora modesta. O acumulado em 12 meses 
do volume pernambucano ficou em -4,5%, ante 
-4,7% e -6,8% em maio de 2017 e junho de 2018, 
respectivamente. O resultado ainda se encontra 
muito abaixo do nacional (-1,2%), mas ambos 
mostram dificuldades para voltar ao ciclo de 
acúmulo positivo, fato que não ocorre desde 
junho de 2015 para o Brasil e novembro de 2014 
para Pernambuco. Apenas os serviços prestados 
as famílias acumulam resultado positivo neste 
tipo de indicador, o que reflete uma população 

SERVIÇOS
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que ainda mantém um nível do consumo alto 
entre os residentes, além de confirmar os bons 
números pernambucanos em relação ao setor 
de turismo, já que hospedagem e alimentação 
são serviços praticamente obrigatórios para 

esse público. Já o acumulado do ano, janeiro a 
junho, a taxa mostra variação negativa de 3,8%, 
que apesar de negativa é a menos deteriorada 
para o período nos últimos três anos.

Gráfico 2

INFLAÇÃO

A inflação da Região Metropolitana do Recife 
(RMR), medida através do IPCA pelo IBGE, 
mostrou variação positiva de 1,47% em junho 
de 2018. O resultado é bem acima dos meses 
anteriores, mas a alta não é surpresa, os analistas 
já haviam apontado uma aceleração dos preços 
no mês, devido a greve dos caminhoneiros nos 
últimos dias de maio. Porém, é importante 
ressaltar que esta alta ainda é vista como pontual, 
sendo assim, se espera que nos meses seguintes 
as variações nos preços voltem a ficar na média 
dos 5 primeiros meses do ano, com variações 
mensais modestas e inferiores aos mesmos 
períodos dos últimos anos. O resultado é superior 
ao mês anterior e ao mesmo mês do ano anterior, 
quando os preços variaram 0,75% e -0,09%, 
respectivamente, além disso, o IPCA da RMR 

foi o terceiro maior entre as regiões pesquisas, 
ficando mais uma vez acima do resultado nacional 
(1,26%). 

A paralisação dos caminhoneiros pressionou 
a inflação da Região Metropolitana do Recife de 
maneira mais forte em três importantes grupos. 
O primeiro foi o de “Alimentação e bebidas” com 
alta de 1,99%, ante 0,16% em maio. É importante 
lembrar que o grupo tem peso significativo 
na formação geral da taxa, em torno de ¼, e 
teve a formação dos preços influenciada pela 
redução brusca da oferta de alimentos, afetando 
a comercialização destes produtos nos centros 
comerciais. Os itens com as maiores variações 
neste grupo fazem parte da tradicional refeição 
das famílias, o que acabou gerando ainda mais 
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impacto negativo na população, que para se 
alimentar precisou desembolsar um valor bem 
superior aos dias anteriores a greve, como a 
batata-inglesa (38,82%), tomate (23,06%), melancia 
(13,79%), o leite (12,17%) e o frango (8,83%). 

Os outros dois grupos com as maiores pressões 
dos preços foram “Habitação” e “Transportes”, 
que apresentaram alta de 2,22% e 2,65%, 
respectivamente. O primeiro teve como principal 
propulsor da significativa variação positiva 
os valores dos botijões de gás, que tiveram 
alta de 9,30% em junho de 2018. É importante 
destacar que este item vem a um certo período 
de tempo apresentando sucessivas altas, em 
12 meses acumula alta de 37,77%. O produto 
é de necessidade diária, o que causou uma 
verdadeira corrida aos depósitos, com parte 
da população receosa por não saber quando o 
movimento grevista se encerraria e quando iria 
se normalizar a oferta dos produtos. Outro item 

que contribuiu para que os preços da Habitação 
subissem foi a energia elétrica residencial, não 
sendo influenciada pela greve dos caminhoneiros, 
e sim por questões climáticas, o item já acumula 
alta em 12 meses em torno de 15%. Já o preços em 
“Transporte”, que vinham sendo constantemente 
reajustados para cima, devido a política de 
preço da Petrobrás, que tinha como gatilho a 
variação cambial e os cotações internacionais, 
também responderam a falta de abastecimento 
dos postos de combustíveis, em especial da 
gasolina, e uma grande procura pelo produto. 
A gasolina e o Etanol mostraram alta mensal 
de 6,53% e 8,36%, respectivamente, ambos os 
preços acumulam em 12 meses um crescimento 
de aproximadamente 30% e 22%. A variação 
positiva dos três grupos somadas contribuíram 
com 1,27 pontos percentuais na formação global 
da taxa de junho, o que corresponde a uma 
participação de 86%.

Gráfico 3
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É importante destacar que a inflação 
nos últimos meses continuou apresentando 
um movimento de queda, sendo o mês de 
junho a primeira quebra clara da tendência 
de desaceleração, isto porque o Grupo de 
“Alimentação e Bebibas”, que conforme falado 
têm um peso alto na composição do índice, 
ainda mostra variações negativas e acumula 
em 12 meses -014%, amenizando a alta dos 
demais grupos. O indicador que acompanha o 
acumulado dos preços em 12 meses registrou em 
junho um percentual de 3,61%, porém grupos 
importantes para o orçamento familiar, como 
“Habitação” (7,88%), “Transportes” (7,35%), “Saúde 

e cuidados pessoais” (5,75%) e “Educação” (5,38%), 
acumulam em um ano valores bem acima da 
taxa geral e em alguns casos superando o teto 
da meta nacional de 6,0%.

Os cinco produtos com as maiores variações 
negativas em junho de 2018 para a RMR foram a 
Laranja-pera (-11,96%), Alface (-8,64%), Abacaxi 
(-4,74%), Uva (-4,51%) e a Banana-prata (-3,81%). 
Na outra ponta os produtos que tiveram o preço 
apresentando variação positiva foram a Batata-
inglesa (38,82%), Tomate (23,06%), Melancia 
(13,79%), o Leite (12,17%) e o gás de botijão (9,30%).

ÍNDICES CNC

O Índice de Confiança do Empresário do 
Comércio (ICEC) de Pernambuco, que mede 
a percepção que os empresários do comércio 
têm sobre o nível atual e futuro de propensão a 
investir em curto e médio prazo, mostrou variação 
mensal de 8,7% em agosto de 2018. O resultado foi 
bastante positivo visto que conseguiu recuperar 
a confiança perdida nos últimos dois meses e fez 
com que o nível de avaliação retornasse para 
a zona positiva, acima dos 100 pontos. Não é 
estranho de que o empresariado avalie como 
melhor a situação da empresa e do cenário 
quando comparado com o mês anterior, isto 
porque os meses de maio e junho sofreram os 
impactos da greve dos caminhoneiros com uma 
intensidade bem mais elevada, o que faz com que 
a avaliação das condições da economia, do setor 
de comércio e da empresa apresentem melhora. 
É importante frisar que a coleta dos dados é 

realizada sempre nos últimos dez dias do mês 
imediatamente anterior ao da divulgação da 
pesquisa. Assim, os dados do ICEC de agosto/2018 
foram coletados nos últimos dez dias do mês de 
julho/2018.

Vale destacar também que no comparativo 
mensal todos os subíndices mostraram 
crescimento, com destaque para os que avaliam as 
condições correntes e o que analisa a expectativa 
da economia brasileira. Recente pesquisa da 
Federação do Comércio de Pernambuco em 
parceria com o SEBRAE Pernambuco para a 
expectativa de consumo e de vendas no comércio 
e serviços da Região Metropolitana do Recife, 
também apontou um empresário confiante, com 
níveis de otimismo acima do informado pelas 
famílias, com projeção de vendas superiores ao 
verificado no mesmo período de 2017.
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Gráfico 4

Outro detalhe que o indicador de agosto 
apresenta é que os empresários maiores, no caso 
os que empregam acima de 50 funcionários, 
estão com avaliação positiva acima dos menores, 
refletindo um cenário mais adverso para os 
empresários de menor porte, que representam 
a maioria das empresas nacionais. Apesar da 
melhora mensal, 7 em cada 10 empresários ainda 
avaliam de maneira negativa as condições atuais 
da economia brasileira, reflexo de uma conjuntura 
ainda em marcha lenta, seja na indústria com 
elevada capacidade ociosa, no comércio com 
desaceleração do volume de vendas, no mercado 
de trabalho com elevado nível de desemprego e 
de desalento, assim como no setor de crédito que 
ainda apresenta lenta recuperação do acesso de 
famílias e empresários. Este é o subíndice mais 
mal avaliado pelo empresariado pernambucano. 

Na outra ponta, as melhores avaliações 
ainda se encontram com o indicadores que 
avaliam o futuro, seja da economia, do setor de 
comércio, da empresa e até mesmo da contratação 
de funcionários. Porém, é provável que estas 
pontuações comecem a mostrar deterioração, já 
que em agosto todas as candidaturas à presidência 
foram registradas e as pesquisas trouxeram o 
um cenário eleitoral muito incerto, o que vem 
derrubando a bolsa brasileira e desvalorizando o 
real frente ao dólar com a cautela dos investidores. 
É possível também que a precificação negativa 
do cenário eleitoral seja superior a possível 
injeção de R$ 871 milhões de reais dos 652 mil 
trabalhadores pernambucanos que podem sacar 
o PIS-Pasep em agosto, criando uma atmosfera 
mais conservadora até mesmo para o lado da 
demanda, que diante de uma economia com 
projeções mais fracas também começa a pisar 
no freio, investindo e consumindo menos.
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Tabela 1

Fonte: Pesquisa direta/CNC

Por fim, o resultado do ICEC de agosto aponta 
que o empresariado pernambucano avaliou como 
pontual os efeitos negativos da paralisação dos 
caminhoneiros em maio, mesmo que o período 
tenha de maneira significativa impactado a 
velocidade da recuperação da economia.

A Pesquisa de Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (PEIC) pernambucano mostrou 
que o número de endividados no estado 
apresentou crescimento em agosto de 2018. 
O percentual foi de 61,8% em julho para 62,2% 
em agosto de 2018, mas é importante lembrar 
que o comparativo anual aponta para um 
endividamento em níveis mais controlados no 
período atual, pois o percentual em agosto de 2017 
era de 66,3%. O crescimento do endividamento 
no oitavo mês do ano já era esperado, já que 
a presença de uma data importante para o 

calendário de compras da população que é 
o Dia dos Pais possui o poder de aumentar o 
nível de consumo das famílias. Vale  destacar 
também que a tendência de um aquecimento 
na demanda foi antecipada pela Pesquisa de 
Sondagem de Opinião do Instituto Fecomércio, 
que apontou que 8 entre 10 pessoas na Região 
Metropolitana do Recife tinham a intenção 
de celebrar a data, seja através de compra de 
presentes, ida a bares e restaurantes, almoços 
em casa ou viagem. Outro fato importante que 
pode ter contribuído para a elevação das dívidas 
é a injeção de R$ 871 milhões de reais dos 652 
mil trabalhadores pernambucanos que podem 
sacar o PIS-Pasep a partir de agosto., com parte 
da população antecipando compras devido ao 
conhecimento do valor que tem direito a receber 
do programa.

INDICADORES AGO/17 JUL/18 AGO/18 VAR. MÊS VAR. ANO

Condição Atual da Economia 49,6 42,4 53,8 26,8% 8,4%

Condição Atual do Setor (comércio) 69,7 61,8 72,4 17,1% 3,8%

Condição Atual da Empresa 89,3 75,5 87,3 15,6% -2,3%

Expectativa para Economia Brasileira 125,9 118,7 131,8 11,0% 4,7%

Expectativa para Setor (comércio) 134,4 135,3 145,6 7,6% 8,3%

Expectativa para Empresa 142,4 147,6 155,4 5,3% 9,1%

Expectativa Contratação Funcionário 92,1 103,2 109,8 6,3% 19,2%

Nível de Investimento da Empresa 79,1 84,1 85,7 1,9% 8,4%

Situação Atual dos Estoques 90,7 87,4 89,3 2,1% -1,6%

ICEC (Variação Mensal) 97,0 95,1 103,4 8,7% 6,6%
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Gráfico 5



12Síntese Econômica - Agosto 2018

O percentual de agosto de 2018 equivale a 
315.939 famílias endividadas, 1.900 famílias a 
mais que em julho de 2018 e uma redução de 
18.675 famílias quando comparado com o mesmo 
período de 2017. A média de endividamento 
para Pernambuco mostra nos últimos meses 
um movimento em direção a média nacional, 
sinalizando que de fato existe uma melhora no 
comportamento dos pernambucanos em relação 
a aquisição de dívidas o que vêm contribuindo 
para que o perfil do estado fique mais próximo 
a média do país. Outro ponto importante é 
que dos 62,2% de endividados, apenas 14,7% 
informam estar muito endividados, refletindo 
que parte do consumo atual vem acompanhado 
de uma nova rotina, onde a análise do impacto da 
aquisição da nova dívida no orçamento familiar 
apresenta um grau de importância superior aos 
anos anteriores.

Os lares que já informam ter dívidas em 
atraso mostraram modesta piora, saindo de 
26,5% no mês anterior para 26,6% em agosto 
de 2018. O percentual corresponde a 135.142 
famílias, alta de 653 lares em um mês e queda 
de 16.241 lares no período de um ano. O mesmo 
comportamento foi verificado no grupo que se 
encontra em situação mais crítica, que são aqueles 
que informam não ter mais condições de pagar 
as suas dívidas, com modesta variação mensal 
e significativa melhora anual. É importante 
destacar que o grande número de famílias nesta 
situação é um reflexo do alto desemprego no 
Estado, que segundo o IBGE atinge mais de 700 
mil pessoas, sem contar com os subocupados e 
os que já desistiram de buscar emprego. Desta 

forma, a falta de renda devido a não alocação no 
mercado de trabalho ou a renda insuficiente no 
caso de pessoas que trabalham menos horas que 
o desejado, impacta diretamente no orçamento 
familiar, mantendo uma restrição ainda elevada 
o que mantém parte da população com grau de 
dívida preocupante. 

No resultado por tipo de dívida, verifica-se que 
o tipo mais apontado ainda são as financiadas pelo 
cartão de crédito, com alta quando comparado 
a julho, atingindo 93,4%. Lembrando que na 
Pesquisa de Sondagem do Instituto Fecomércio 
apontou que o pagamento via cartão de crédito 
seria bastante utilizado pela população para a 
comemoração, sendo o segundo mais apontado. 
Os demais tipos de dívidas apontados foram o 
endividamento com carnês, crédito pessoal, 
cheque especial, financiamento de carro e o 
de casa. É importante frisar que os tipos de 
dívidas mais apontados. Os dois tipos de dívidas 
mais apontados ainda conseguem refletir uma 
população que não está conseguindo diminuir o 
nível de endividamento conquistado no período 
pré-crise, utilizando-se assim de meios para se 
financiar. 

Para o mês de setembro se espera uma 
estabilidade no endividamento das famílias, isto 
porque o mês é uma transição para o período de 
sol no Estado, o que pode levar a um aquecimento 
da demanda por serviços e produtos ligados ao 
clima mais quente da primavera e do verão, mas 
o mês não possui uma data que tenha força para 
alavancar o consumo das famílias de maneira 
significativa.
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